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NOTAS:

SER LIMPOS E DESOBSTRUÍDOS.

1 - MEDIDAS EM METROS, EXCETO ONDE INDICADO.

PLATAFORMA RECEBERÃO RECOBRIMENTO VEGETAL, EXCETO ONDE INDICADO.

3 - OS TALUDES, BANQUETAS, ARREDONDAMENTO E ARRASAMENTO DENTRO DA

4 - OS DISPOSITIVOS DE DRENAGEM EXISTENTES A SEREM UTILIZADOS, DEVERÃO

E ASSENTADOS SOBRE BERÇO DE 1º CLASSE, EXCETO ONDE INDICADO.

2 - OS TUBOS DE CONCRETO SERÃO DE CLASSE PA2, DE ACORDO COM A NBR-8890/07,

IGUAL AO DO PAVIMENTO ACABADO. SERÁ IMPLANTADO PONTO ALTO A CADA 12,85m E PARA 

5 - OS LOCAIS DEMARCADOS COMO PONTO ALTO, DEVERÃO ESTAR COM A ALTURA DA SARJETA

CADA LADO, O DESENVOLVIMENTO DA SARJETA À DECLIVIDADE DE 0,35% ATÉ A DECLIVIDADE

NORMAL DE 10% ONDE ESTARÃO LOCALIZADAS AS GÁRGULAS / BOCAS DE LOBO PARA CAPTAÇÃO.

6 - PARA DETALHES DOS DISPOSITIVOS DE DRENAGEM VER PROJETO PADRÃO DNIT.

12,85 12,85

PASSEIO

i= 0,0035 m/m ATÉ A

DETALHE "1"

PROPORÇÃO DE 0,45 m À 10%

i= 0,0035 m/m ATÉ A

PROPORÇÃO DE 0,45 m À 10%

NÍVEL DO PAVIMENTO

ACABADO

CX                    = CAIXA COLETORA

ABREVIAÇÕES

n *                    = NÚMERO DE LINHAS OU CELULAS

n                       =  S (SIMPLES), D (DUPLO), T (TRIPLO), Q (QUÁDUPLO)

B(n)TC Ø (d)   = BUEIRO ( n ) TUBULAR DE CONCRETO

i                        = DECLIVIDADE (m/m)

C                      = COMPRIMENTO (m)

d                       = DIÂMETRO (m)

                         OU FUNDO DA VALETA

A.S.A       = A SER ABANDONADA

A.S.U       = A SER UTILIZADA

EST.        = ESTACA

A.S.R       = A SER REMOVIDA

F                       = COTA DA GERATRIZ INFERIOR INTERNA DO TUBO

T                       = COTA DO TAMPÃO DO PV OU BL

G                      = COTA DO PONTO MAIS BAIXO DA GRADE DA CAIXA

A.S.D       = A SER DEMOLIDA

VALETA  OU SARJETA TRIANGULAR REVESTIDA

DE BORDA DE ATERRO

VALETA DE PÉ DE ATERRO (OU ESCOAMENTO)

C =(TIPO)

C =
(TIPO)

CAIXA COLETORA

BOCA DE BUEIRO

G=

F=

CX (TIPO)

EST.

EST.

BOCA (TIPO)

F=

LEGENDA:

SISTEMA DE DRENAGEM PROJETADO

DRENO SUB-SUPERFICIAL

DE CONCRETO OU SARJETA

DISPOSITIVO DE AMORTECIMENTO 

PARA VALETAS

DISPOSITIVO DE AMORTECIMENTO

POÇO DE VISITA

PARA BUEIROS

G=

F=

BOCA DE LOBO SIMPLES

EST.

BOCA DE LOBO SIMPLES

G=

F=

BOCA DE LOBO DUPLA

EST.

BOCA DE LOBO DUPLA

F=

CAIXA DE TRANSIÇÃO

EST.

CAIXA DE TRANSIÇÃO

(TIPO)
C =

CAIXA DE PASSAGEM PRÉ-MOLDADA

PARA DRENOS

(TIPO)

T=

POÇO DE VISITA

EST.

F=

(TIPO)

T=

GÁRGULA DUPLA

EST.

F=

GÁRGULA DUPLA

(TIPO)

EST.

(TIPO)

EST.

(TIPO)

EST.

SARJETÃO EM CONCRETO

BOCA DE SAÍDA DE DRENO

C =
(TIPO)

EST.

(TIPO)

COPRO DE BUEIRO CELULAR

i=

C=

B(n)TC Ø (d)

EM CONCRETO

TRANSPOSIÇÃO DE SEGMENTOS DE SARJETA

C =
(TIPO)

VALETA DE BANQUETA

= BUEIRO EXISTENTE

DESCIDA RÁPIDA TIPO ESCADA

C=

EDA (TIPO)

EST.

DESCIDA TIPO RÁPIDO


